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s produtos químicos têm
muita influência na quali
dade dn papel tissue sob

diversos aspectos significativos
Existem vários parâmetros que a

tuam sobre a capacidade demanter
o controle 6a estabilidade doevey

Úmcno sendo que a maioria das
variáveis relacionadas ao controle

dacnepoQenn atua antes doraspador
Em anos recentes verifcouxe uma

significativa mehoriana compreen
são decomo estes pmrânnetrus inter
herennna qualidade do papel tissue
Diversas variáveis na extremidade

úmida da máquina aoperaçãu na
seção de prensas eascaracterísticas
6a superfície dnYanÁeeinfluenciam
sensivelmente na qualidade final
sendo aqui discutidas em função de
sua influência sobre auniformidade

6o revestimento do cUindro

Entre as condições da extremida
de úmida que devem ser levadas em
conta cm termos de formação do
revestimento devemos mencionar os

componentes da massa a condição
da água em termos depH bem como
a dureza e a presença de outros
aditivos químicos inclusive resinas
dc resistência cm condições úmidas
c secas bem como anóespumantes

A operação das prensas pode exer
cer influência devendose prestar
atenção aoperfil de umidade trans
versa iPerfisirreguaosnesuianteode
um condicionamento incorreto do

febnzpnejudicama produção detissae
constituindo um dos parámetros
dom inanoesno controle decepagem

José Vicente onccoeevffSherman
DanielpuglaaeaommbomPaperemcess
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Maciez
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Aparência
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Classe do papel

Absorvência

Resistência

Aparência

Maciez

Desde há muito se conhece o

papel importante que desempenham
as características superficiais do ci
lindro Entretanto a importância fí
sicoquímica destas é menos com
preendida A composição metálica
dauperfüciedocindrobem como
a presença de qualquer imperfeição
devida à corrosão ou dano interfe
rirá seriamente com acapocidude
deseformarem revestimentos uni

formes eetáveis

A variação da temperatura através
da largura do cilindro em conse
qüência de urna remoção imperfeita
do condensado pode impactarso
bre a capacidade de formação do
revestimento

qualidade uniforme ducilindro
no lado vapor e a água utilizada
para a aplicação dos produtos via
opnay não podem ser ignorados
conirneda ccepaâem por ser

um processo que busca realçar a
qualidade total do tiçaue representa
um equibrio6eicado entre as for
ças de aderência que mantêm a folha
sobrenciiodroaspropriedades fb
casdafohahem como ageometria
e as forças mecânicas do próprio
raspador Afim de alcançara quali
dade máxima do papel é preciso

levar emconta as variáveis daexi

midade úmida o desempenho
seção de prensagem armte

ticas superficiais do cilindro
A utilização de uma química fIE

vel em combinação com os pa
metros importantes está agora o
dando a indústria a conseguir mel
ras significativas na qualidade
papetisoue

As propriedades que dcfinen
qualidade final do papel Óissue
dem variar de acordo com ado

de papel e seu uso final
Por exemplo as propriedades

sejáveis dos papéis facial ehigiéni
podem ser classificadas de acor
com sua ordem de importância e
maciez absomndo aparência e
sisrénda enquanto no caso detc
lhas ou guardanapos é preciso abm
vência resistência aparência
maciez

Estas características nem sempre s
compatíveis com aa características A
casoxigidao pelo papeleiro posto
a melhoria naahsuméncime mud

implica em diminuição daresisténc
controle da resistência e

alongamento são mportanteopa
o papeleiro a Um de assegurar u
mínimo de rupturas da folha c
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ores que Nm9mmmcÜmmm diretamente a operação dacnepagemm

Qualidade dopapel

Química Eficiência
da do

nmveo0nnemo prensagem

Características Químico

superficiais da parte
dociUnÓm úmida

nutençãudo diâmetro dos rolos
conversão

abese que estas características
altamente influenciadas pela

ertura orgânica aplicada amd
nosecador

sto é verdade em parte visto
nu um revestimento controlado

horaa qualidade do papel ere
conÚmerodemudançasderas
or Um revestimento uniforme

uiaemmehorbobinagem perfil
itorme da crepuUem e rolos sc
hantes o que é muito impor
tc para o processo deconversão
Quando porém avaliamos a o
ração de crepagem é muito co
mnãodaratençãuaoóbvin Vá
s senão a maioria dos fatores
e influem no controle de crepa
m atuam antes do raspador ou até
emo antes dociindoYankee

Durankeosúómoxanos vem au
ntandoa compreensão 6ecomo
Ias variáveis influem naqualidade
processo de papel óssoa
Como dissemos o revestimento
gânco aplicado à superfície do
indro secador é um parâmetro
uíto importante a considerar devi

à sua influência sobre as carac

rbticaodahohaoimizaçQoday
rac0erhsticaodeaderêndaesolturo

xÍem alterar significativamente a
a idade do papel Cissmepodendo
estrutura química dorevestimento
r modificada ou alterada para que
acuncemosnpyu fados deeejados

dade a espessuraeÓmalmente o
desempenho podem ser nUupncla
dos por outras variáveis dannáquina
cuja compreensão e controle são
fatores de primordial importância
para determinar as necessidades tí
picas decada produto bem como
as condições do processo

Química da parte úmida
Uma das considerações i im

portantes para o químico de proces
mo na extremidade Úmida éo co
nhecimento das variáveis deste setor

durante o processo de fabricação du
óssucede como podem ser utiliza
das paradefinirracançaraquoi
dadedeaejadadoprodukfinu

Entre elas incluemse composi
ção da massa ca condição daágua
em termos de pH dureza de cácio
e presença de inorgânicos Devese
levar igualmente em consideração a
influência de aditivos por exemplo
os agentes de resistência úmida ou
resistência a seco bem como deter
minadosandnspumantcs

Seleção da massa
A seleção do tipo de fibra aser
uooadaeupnmepo fator a ser cun
sidemdo em vista de sua influência

sobre propriedades tais como hand
úeeitato assim como resistência

As fibras mais adequadas para
promover maciez são em geral de
pequeno diâmetro com relação lon
gitudediâmetro elevadas por e
xemplo fibra de euca lipto enquan

to as fibras

xempCofibradeeucaiptoenquan

NasNbras longas contribuem mais
para a resistência arupturas

Aa máquinas modernas de papel
òissueohemecem sistemas separados
de preparação de pasta o configu
rações de caixas de entrada que per
mitem a estratificação da folha a
fim de permitir maior concentração
de fibras macias na superfície ufim
dc maximizar a sensação demaciez
s fibras recicladas ou desón

adaa vêm sendo cada vez mais uói

zadas visto que os avanços tecno
lógicos permiiiramrnehonnraquai
dade da folha no que mo refere a
manchas e brancura Observaseum

crescimento contínuo doconsumo

destas fibras no medida em que
aumenta u preocupação dos consu
midores com u meio ambiente

fabricante deverá analisar e de

ddirque fibras deverão ser utilizadas
para que a operação seja eficiente ca
folha final de alta qualidade

Não obstante independente da
massa selecionada estão presentes
na polpa destintadas materiais or
gânicos tais comopÓchou sócki
ea provenientes defibra virgem ou
papel reciclado bem como com
postos inorgânicos Estes contami
nantexpodem influir sobre aefici
ência do revestimento no cilindro

secador devendo ser adequada
mente controlados

Produtos químicos da parte úmida
e sua influência sobre ao

característícasdmrevestimento

Mui i tos dos produtuuquimicosu
hizunna parte úmida têm efeitos
significativos sobre a cnepagem E
amplamente conhecido o fato de
que as resinas de resistência aúmido
aumentam m aderência do folha ao

cilindro

bcontaminanÚes orgânicos om i
norQanicosqueosndemahurmarde
púsiUzs podem interferir no processo
de fabricação de diversos modos

Se forem ignorados eles podem
acumularseno sistema finalmente
formando depÚoikus nas telas 6orma
donas feltros eoutras partes da má
quina papeleira

Podese tratar estes conúaminan

tenoqgànicospor meio do uso de
talco mas este reduz a maciez su
perficial da folha de risyue

Estes tratamentos exigem o uso
de compostos químicos dedeterm
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nado peso molecular e carga iônïca
que modificará a carga superficial
das partículas coloidais fixandoas
às fibras e assim permitindo que
sejam extraídas do circuito de forma
inQcua fixadas ã folha de papel Este
mecanismo de microfixação requer
a seleção de um produto especifico

A capacidade de fixar correta
mente estes conta m i nantes às fibras

melhora sua retenção na folha evi
tando que se transfiram da folha
para a superfície do cilindro redu
zindo simultaneamente os proble
mas de funcionamento da máquina

Se este método for aplicado o
programa de revestimento do cilin
dro deverá ser modificado para ob
terse uma folha de melhor qual
dade Nestes casos é preciso moni
torar a demanda iônica do sistema
a fim de determinar os pontos de
dosagem adequados para os produ
tos químicos selecionados

Condições da água
As condições da água têm in

fluência significativa sobre os resul
tados da crepagem

Q pH das máquinas de tissue situa
se entre b e g sendo que a maioria
atua em pH 7 ou mais elevado Acidez
no sistema pode desequilibrar a esta
bilidade do revestimento podendo até
remover o revestimento existente

A dureza da água é considerada
uma variável importante pois as con
centrações específicas de íons de cál
cio proporcionam uniformidade da
aplicação Sem dúvida a insolubili
dade de alguns sais de cálcio de ade
sivos químicos naturais podem facilitar
o desenvolvirrrento do revestimento
bem como sua uniformidade

Produtos para controle de espuma
Q uso de agentes antiespumantes

na fabricação de tissue geralmente
restringese aos papéis que empre
gam resistência a úmido onde os
problemas de formação de espuma
tornamse mais severos

A seleção de antiespumantes de
ve ser cuidadosa posto que pode
interferir no desempenho do revesti
mento dandolhe release adicional
ou afetando negativamente a capa
cidade de absorção da água

Amacantes

Os amaciantes especialmente a

queles utilizados na parte úmida in
terferem com as uniões entre as fi

bras resultando na redução da resis
tência da folha A influência da lubri

ficação superficial pode dificultar o
controle das características cie

aderência que pode deteriorar Nes
tes casos é melhor buscar maciez
melhorando a crepagem

Eficiência da prensa
Esta seção da máquina em gerai

é avaliada em termos de desempe
nho por exemplo quanto tempo o
feltro está na máquina e em que
estado se encontra

Esta seção influi na formação do
revestimento motiva pelo qual deve
se avaliar o perfil da umidade trans
versal Um perfil não uniforme con
seqüente de um feltro não condicio
nado pode ocasionar franjas no reves
timento do cilindro causando perda
das características de aderência nestes

setores terminando por uma crepagem
desigual na largura da folha

Os novos modelos de feltro pick up
melhoram o controle da crepagem

Os benefícios foram melhor per
fil transversal da umidade na largu
ra da folha devido às característi
cas de menor rugosidade da super
fície do feltro o que produz urna
crepagem fina e tissue mais macio

Esta superfície mais macia e unifor
me passa para a superfície do Yankee
uma folha de papel prensado de mcxfo
uniforme sendo que quanto mais
uniforme for a folha prensada tanto
mais uniforme será a distribuição do
revestimento do cilindro

Alguns dos parâmetros críticos do

feltro em relação ao controle
processo de crepagem são o v
me livre a compressibil idade
textura superficial

0 condicionamento quím
contínuo do feltro na produção
tissue manterá estas característi

durante toda a vida útil do mesr

assegurando um feltro livre de c
taminantes orgânicos e inorgânic

Atualmente existem produ
que conservam as característi
funcionais do feltro sem interf

com os revestimentos orgânicos
cilindro crepador
Estes produtos aplicados

spraysde baixa pressão impeder
acumulação e consegüentemer
aumentam a vida útil e melhor

seu desempenho durante a operaç

Superfície do cilindro
A formação de uma capa ader

te depende também da natureza
superfície As características da
perfíde em termos mecânicos s
bem conhecidas mas os aspes
químicos ainda não foram b
compreendidos

A composição metálica da sup
fície do cilindro e a existência

imperfeições devido á corrosão
desgaste interferem severamen
na capacidade de gerar um rever
mento uniforme e estável

Existe uma correlação entre a
cilidade de manter uma película c
gâníca e os diversos materiais mel
iicos da superfície bem corno a fc
ma pela qual se desgastam

As superfícies de aço inoxidá
aplicadas por plasma são as qr

Eficiência da prensa
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Superf cie
tratada

Cilindro

is dificilmente formam uni neves

ento orgânico já que a supeFfí
dodindroépoucuponuxu
s superfícies revestidas por cum
tos de niquenoibdeno apre
tam um menor coeficiente 6e

gaste mas são susceptíveis ao
que de compostoscoradosque
iduzemàcorrosão

o cilindros 6efundição são ain
os mais usados esohem corrosão
iooférca

ndepeudentedo material empre
oesuperfkcieoormamcniehem
ida do Yankee apresenta ru
ádudemicroxcópca
4 presença desta rugosidade mi
scÚpica pode influir nu distribui

de líquidos e capacidade de mo
rse Por este motivo aumectaçáo
uma superfície metálica em con
com a folha de papel üni ida pode

iar significativamente dependendo
textura ourugosidadesuperficial
Portanto o superfície do cilindro
rceurnefeito importante nayor
çãude revestimento aderente em
xecia no que se refere unikrmi
dee conseqüentemente na ade
idahohaciUndno

Quando a superfície dosecador
traem contato com a úzha mo

da formase ompotencialeprn
fmicoentre a foi ha e a superf ície
gàica valor dodiferencial de

tencia varia entre diferentes pon
5 dependendo da composição da
pade óxido formada nas superfícies
No caso do aço carbono eatravés
reação química progressiva for
ase uma película cuja espessura
emecontinuamente por difusão em
ocidade não uniforme

Esta w4kub de óxido ye adere

fracamente superfície ducilindro
podendo desprenderse earrastar o
revestimento orgânico ocasionando
fenômenos indesejáveis noprocesso
decrepagem

É possível minimizar este efeito
através deumen6nque químico uti
lizando produtos que aluam deor
ma contínua sobre asuperfície para
formar uma capa cristalina com ca
racuerfsUcas isolantes

Ega película inibe a corrosão por
oxidação eliminando aspolaridades
elétricas originalmente presentes na
superfície

revestimento conserva sua po
nosidade sendo que a superfície dis
ponível para ancorar revestimento

aumenLa Além disso isola o revesti
mento propriamente dito demaoei
nsta que as imperfeições da super
fície não influirão nu uniformidade

do revestimento orgânico constituin
do uma barreira que permite pro
longar a vida dos raspàdores redu
zindo o coeficiente de fricção entre
os mesmos ea superfície docilindro

0 uso destes compostos é reco
mendado em situações em que a su
perfície do cilindro secador está des
pstada oucorrok1aondeaumi6ade
da folha é alta ou desigual ou
aparentemente existe dificuldade em
se formar uma película

Controle de condensado de vapor
O cilindro secador pode ser defi

nidocnmoumoripientedepresaãn
aquecido a vapor que cumpre a
função de secar unia folha debaixa
gramaturaem unnambiente hostil

Devido á suacondçãodenecipi

ente dealta pressão precisa receber
atenção especial e proteção

Uni melhor controle na geração
de vapor em particular a qualidade
do condensado e sua remoção não
apenas reduzirá o ataque
msão como também melhorará a
eficiência térmica proporcionando
um perfil de temperatura mais uni
forme na largura do cilindro

dosagem de aditivos adequa
dos para proteger o condensado no
processo de geração de vapor pode
ser diretamente benéfico paru uma
série de problemas atribuídos aode
sempenho da secagem tais como
um desgaste excessivo nas bondas
revestimento desigual o perdas de
vapor

Aplicação de revestimento orgânico

umoquiUzüo dei icado entre as for
ças que mantêm a folha aderida on
cilindro ao propriedades físicas da
folha bem como a geometria eas
forças mecânicas doraspador

Seo objetivo for uma crepuAem
uniforme éessencial formar um re
vestimento orgânico na superfície
não sendo possível confiar apenas
em um revestimento natural

problema se resume então a
o que apicar e como fazêlo

Temperatura de aderência
4 situação ideal é aquela emque

apekuaégrossa c macia perto da
interface folharevestimento e dura
na interface superfície docilindro

Classe deadesivo

As diferenças na natureza química
peso molecuare linearidade da mo
lécula do adesivo terá impacto em
sua dureza e aderência Quanto mais
ligações transversais úcnss n
ocornerdunxneacunstantomaisdum
e pouco nauniectáve será o nmwesti
mentu enquanto urna estrutura mais
linear define um revestimento mais

brando e mais solúvel em água
Um sistema que nos permita mo

dificar esta umidade misturando do
is componentes nu máquina de pa
pel nos outorgará flexibilidade per
mitindo aplicar em cada caso um
único composto que será específi
co para cada máquina etipu de
papel que está sendo fabricado
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É possível minimizar este efeito
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Controle de condensado de vapor
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dos para proteger o condensado no
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um desgaste excessivo nas bondas
revestimento desigual o perdas de
vapor
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folha bem como a geometria eas
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Seo objetivo for uma crepuAem
uniforme éessencial formar um re
vestimento orgânico na superfície
não sendo possível confiar apenas
em um revestimento natural

problema se resume então a
o que apicar e como fazêlo

Temperatura de aderência
4 situação ideal é aquela emque

apekuaégrossa c macia perto da
interface folharevestimento e dura
na interface superfície docilindro

Classe deadesivo

As diferenças na natureza química
peso molecuare linearidade da mo
lécula do adesivo terá impacto em
sua dureza e aderência Quanto mais
ligações transversais úcnss n
ocornerdunxneacunstantomaisdum
e pouco nauniectáve será o nmwesti
mentu enquanto urna estrutura mais
linear define um revestimento mais

brando e mais solúvel em água
Um sistema que nos permita mo

dificar esta umidade misturando do
is componentes nu máquina de pa
pel nos outorgará flexibilidade per
mitindo aplicar em cada caso um
único composto que será específi
co para cada máquina etipu de
papel que está sendo fabricado
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Posição do chuveiro
chuveiro deve estar localizado

de maneira tal que nos permita
aplicar o produto diretamente b
superfície do secador

Em geral é necessário testar mais
de uma posição a fim de encontrar o
ponto ótimo de localização antes do
npda prensa Quanto mais afastado
m encontra o ponto dc aplicação em
relação ao nipe quanto mais alta for
a temperatura docilindro Canto mais
rapidamente n revestimento ocadere

Por outro lado n chuveiro oc loca
1 iza logo após o raspador 6elimpeza
a fim de minimizar o arraste deuma

capa de ar próxima da superfície o
que alterará aaplicação

Resumo

Muitos dos fatores com impacto
sobre eficiência de um processo
de fabricação de papel tissueforam
discutidosese prestarmos a devi da
atenção a todas asúeas envolvidas
podemos assegurar a estabilidade
de cada uma das variáveis e em
conseqüência a qualidade final do
papel fabricado

Devem ser colhidos eanalisados

dados de todas estas áreas a fim de
determinar se o problema que ten
tamos resolver éum problema de
cnepagcmouum problema demú
quinaqueescáafegandmoproces
sodecnepagem

Podese usar a aplicação especí
fica deuma resposta química pura
tratar úehnzs ou o lado vapor do
cilindro secador em benefício das
características dopapel

Um bom exemplo é uma fabri
cação de papel com problemas de
aplicação uniforme de um revesti
mento e depõsi tos de ferro na super
fúcie6odindmo

Um levantamento do sistema re

comendou um programa de condi
cionamento contínuo do feltro um
produto para inibir a formação de
incrustações e um programa de tra
úamentudacaldeira

Isto emconjunto com umamoJi
fícação do programa de revesti me ri
to or0ânicodncindnoconduziva
umacnepagem mais uniforme eum
incremento no funcionamento con

tínuo damúquina

Estudo 6ecaso

wfrnÚúema

Revestimento não uniforme

i
Ca pota
Secadora

Yankee FOh

Raspadeira
Prensas

Chuveiro

Aplicação dacoaÓnQorgënico

Química da parte umida

Efíciêndadaprensa

Características dasuperfície
do cilíndro

Qualidade do papel ósuua

Depósitos de ferro na superfície
do Yankee

Recomendação
mpenrientar um programa de

condicionamento dos feltros

introdução de aditivos químicos
para acaldeira

Aplicar um programa alternativo
para revestimento orgânico

Controle de incrustações

Resultados

Melhor qualidade do papel
óssue

Aumento da eficiência dannáluina
objetivo do papeleiro e seu

fornecedor de produtos químicos é
melhorar a qualidade do papel

isto oü pode ser alcançado através
de cooperação no sentido de e
obter um conhecimento total 6o

processo bem como dostatus quí
mico dosistema

Um trabalho combinado deve es

tudar e implementar um programa
químico adequado partindo do
ponto de preparação da massa até

ociindno secador o que ajudar
papeeinoa institucionalizar urna
tm1égia de melhoria continua
processo totalmente enfocada
produção de um papel de meU
qualidade
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